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TO — trimestre 
BRAZIL — semestre 


WII ANNO | 


PORTO 23 DE DEZEMBRO- 


NOVO REINADO. 
S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz I pres 


” raturo do paiz . 


Inaugurou-se o novo reinado. Deus se, 
com o Rei! 

Saudemos com respeito o joven Monar- 
echo pela elevada posição que lhe dá a lei, 


o seu sito nsscimento e as gloriosas re- 
cordações de seus sntepassados que per- 
sonifica ! E 

Ssudemos o novo Sobersno com enthu- 


des de u ; E uma na- 
ção liberal e os direitos de um paiz inde- 


) 

O Senhor D, Loiz troce s espado de 
condestavel sceptro de Rei, a posição 
de oficial da armado pela de Sobersno. 
Condestavel ou chefe de morinho, “ 

portuguezs podia contar com o 
bd como portuguer de bôn tempera 
o paiz deve dolimved a mais lisongeiras 
espera: de S. M., pelo seu caracter pes. 
sosl, pole extremada Eos asção que recebou 
e pelo seu respeito és instituições libe- 


raes. 
O Senhor D. Luiz tave ocessião de ava-| 
Jisr o subido quilete do amor de um povo 


so , 
R is coberto | p= imita - 
rate: agi à Mn qo 
póde orgulhar-se a nação portuguoza 
4 e livro dirigo à 
tação sincera a S. M.o Senhor D 


dra Rd 


póde lavar 8 môdaa de crimi 


8 caixa 
ag bomem 
presente so balcã o 
Rc! À Ape zia commodidades ds 


repente este h — 
bir de cosa vi Bora quo não eram 
ea procurar diferentes sra tg ias para 


eiro de ampr hos vi. 
cod tg Ar 
Compra! Peba ender 

HZo. a dei nos 

pagamentos. situação começava a des- 


[emergir opor 
, mas 1 caindo ellas geraes, 
a ito havia jo de todo, 
lguem lembrava proposito frauda- 
parta de Lopes Corrêa. 
» 9 do corrente Lopes Corrêa de. 
sapareceu de casa, Divulgou-se logo o scon- 
tecimento, Ouvem-se logo itos dos 
queizosos. Na visinhança o din 
o ias grande ei: peidos a dif. 
s erciantes linha-os feito nos 
ps dias. Dalgomo havia obtido o di- 
mheiro. A outros valeu-lhes a sur prespi- 
cócia, e negaram-lho, 

Dous credores sabendo da fuga correm 
apoz do evadido, e polem consegair, por 
informações, alesnçal-o em Villar - 
des, Lopes Corrêa voltou a casa, mas para 
quê? Nada responde sobre o destino que 


(Continuado do n.º 295) 
" un 
PROJECTOS. 
No principio deste seculo, vivia no Por. 
to um rooms SA de honrada fama, e cre- 


ditos de abastado. Quando a invasão dos 
francezes, abroquelisda pelo terror e pe- 
los phantasmes enssaguentados que a pre- 
cediam, infestou o Porto, o negociante fa- 
giu com sus mulher, e res meninas, » 
mois velha dos quaes contava dezesete sn- 
Dos. Como se tivessem antecipado 4 ho 

rorosa calasirophe da ponte alguns min: 
tos, foram dar a casa d' fomilia sua 


PORTO — se. nes 
PROVINCIAS (franco) — trimes! 


mero 
Escarrronio, Ferr 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


40 réis O 
de Baixo nº 108 


dérs ao dinheiro que devis existir em cs 
xs, não se fazendo s conta sendo so ultima- 
mente entrado, abo: -se 0 que o fa- 
gitivo dizia ter pago nessa epochs. Conta 
anterior, sinda peur. Nenhuma explicação 

Estes acontecimentos eram do domigio 
publico, contados na praça, nas lojas, nos 


“| mercados, e em toda » parte, tal era a sen 


tação que produziam. Apesar disto um jor- 


mal não duvidou dizer so publico que os, 
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dêem todos ss mãos para leval-a a eflsito | confirmatorias de bispos ou areebispos, di-lzil e para as nossas possessões, o impos- 


sem demora. 


Mande o governo desde já estadar o militares; mantendo a faculdade que o go- | quelles mercados com as cartas de outras 


des de 
obra 
a 


o, ofereçam as municipali 
aaya e Porto os recursos que para e 
pudérem applicar, ofereça a direcç 
Associação Commercial, ouvida a sus 
sembles geral, matado do rendimento em 
um anno do imposto para » Bolsa, * com 
estes recursos reunidos é de crêr que se 


outros se havism enganado quando disse-, possa abrir uma bôs communicação entre 
ram que o snr. Lopes Corrêa havia fugi- ja estação das Devezas e o caes de Villa Nava 


do. A imprensa deve só servir O bem, mas 
não é s primeira vez que serve o mal. 
Passam-se poucos disse por efleito do 
procedimento criminal é o Lopes Cor- 
rêa preso. Seu sociu em seguida (ez a apre- 
sentação de quebra no iribonal do com- 
mereio. O snr. Lopes Corrêa promette ar- 
ranjsr tudo logo que o sollem, mas nho 
fez delsração mais alguma. 

A soma passivo que não estava na es- 
eripturação social, e mostra 05 compromis- 
sos que Lopes Corrêa de per si só contra- 
bira, monta para mais de setenta contos de 
is. O total passivo da casa calcula-se 
guler pelo que já dissémos, cerca de cen 


”ito e cincoenta contos. Consta-nos que até 


ba firmas soppostas em algumas letras. 
Pelo que deixamos dito os indícios de 
fraudo sho vebementes. Haja toda a con- 
sideração pelo negociante infeliz, mas todo 
o sigor pera o fraudulento. Assim o exi- 
gem a bos fée s bons da classe com- 


MELHORAMENTO URGENTE. 
No mesdo do anno proximo futuro devo 


abrir-se ao transito publico o caminho de 


ferro entre o Purto e Coimbra. Este facto 


. pa 


E” notorio que a estação do Porto col- 
locada em Campanhã só chegará a ter im- 
utilidade quando o caminho de 
ferro continuar para O Minho, ou proviso - 
rismente quando estiver interrompida pe- 
las cheias a comunicação fluvial do Douro. 
tão a estação definitiva do Porto 
das Davezas, em 
alli que já come- 


Os passageiros que se dirigir 
to ou os generos que tiverem de embarcar 
no rio, chegados que sejam á estação du 
Villa Rita oro ou por onde hão-de pro- 


Chamamos para ests obra de immedia- 
ta necessidade a atienção da csmara de Gaya, 
da municipalidade do Porto e da direcção 
da Associação Commercial, todas, pel 
teresses que representam, empenhada 
tão reclamado melhoramento. 

O governo, fiscal de todos os melhoramen- 
tos publicos, “ainda não resolveu mandar 
proceder ao estudo e construeção de um 
ramsl de estrada que dê communicação é 
estação de Villa Nova de Gaya! Embora, 
segundo nos consta, tem o engenheiro da 
e - aurgencia deste ra- 
mal, que, a deixar-se para dopois da ab: 
tura da linha á circulação, não só entor- 
pecerá o lo por muilos mezes, mis 
tornar-se-ha depois de muito mais: dificil 
execução, visto + dentro de alguns dias 
tem a empreza de abrir as passagens de 
nivel ou as communicações particulares que 
estipulou com os proprietarios, algumas das 
quaes estorvarão porventura a direcção 


do o mais completo indi 

Oxalá que a nossa debil voz possa con- 
vidar o zélo de todas as corporações pro- 
motoras das bras que mais interessam & 
prosperis do Porto, Daremos n'esse caso 
por bem empregados os momentos que gas- 
tamos nestas reflexões. Pela nossa parte, 
considerando que pouco importa sabe: 
quem rigorosamente pertence costear a obra 
que interessa a todos, lembramos que se 


——=——————————————————— 


No dis segainte, os francezes, cansados 
dos do saque no Porto, es- 
Douro a mão voraz 


escallou s casa, e espoliou-a dos grandes 
ados pela pressa ou pelo des- 
cuido. A 2, 8 este lempo, estava oran- 
do no sanctuario da casa com a sus crea- 
da. Abi mo foi descoberta por algo- 
dos, que primeiro escsrnece- 
ram o babito, e depois acutilsram a re- 
ligiosa, que recebeu a morte nos paroxis- 
mos do terror. À cresda, favorecida pela 


ção na mesma causa que dera a morte é 


seus maiores baveres, 
condél.os no desvão do a 


lhe era 


souro escondido. 


A noite passaram-s em lsgrimasc ora- 


“|quer diplomas, actos é 


| 


a. Os francezes derruiram a esps-|no trafico, na labatação, e ns contabilid 
radas o sancluario e descobriram o ihe-| de. Dizia Josquim Luiz que Jetonima era 


Por honra d'esta terra e por interesse 
da sus prosperidade, confiamos que não 
bradaremos em vho. a 


Imposto do sello 

O «Diario» de quinta-feira, hontem re 
cebido traz o esperado regulamento do im- 
posto do séllo, no qual se acham reu 
das todas as provisões que ácerca de tão 
ssumpto se comprehendiam em 
is. O snr. ministro da [renda 
salisfoz assim a uma imparioss necessida- 
de. Segundo informações que tinhamos já 
na sexta feira publicamos um artigo re- 
sumindo as principaes disposições dY novo 
regulamento, e confrontando com elle o 
qne então dissemos, vêmos que fomos exa- 
ctos nos nossos esclarecimentos. Isto po- 
réu não devo dispensar-nos da publica- 
ção d'este documento, na sus integra, visto 
que a todos importa conhecel-o; e por iss 
apressamo-nos o inseril o no nosso jor- 
nal, sentindo só que a sua extensão nos 
não permita publical-o de uma só vez. Da 
remos porém hoje o relatorio que prece- 
dejo regulamento, bem como as Inbellas em 
que estão consignadas as diversas laxas do 
sélio, deixando para os numeros seguin- 
tes o decreto em que é regulada esta ma- 
teria. 


— Tenho a honra de submet- 
ter á regia approvação de Vossa Mages 
O projecto de decreto junta, com as tabel- 
las que o acompanham, no qual o governo 


faz uso da authorisação que lhe foi con-|. 


cedida pelo corpo legislativo no artigo 9.º 
da carta de lei de 26 de abril do corrente 
anno, para regular a fiscalisação o cobran- 
ça do imposto do séllo. q 

Esta authorisação foi limitads sos pon- 
tos seguintes : 


1.º Faculdade de altersr, nas tabellss | nominação que s-j 
annexas ús leis da 10) de julho de 18436| | 


E DEZEMBRO DE 1861 


.jênno e dia. 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. . 


plomas de empregos da casa real e ordeos 


verdo tem, como se vê da labelia n.º 1, 
classe 2º, da lei de 10 de julho de 1843, 
de reduzir 4 metade a lat», Quando a mer 
cê fôr conferida ises e praças de pret 
do exercito e armada, bem como aos de- 
mais empregados do Estado, por serviços | 
distinctos no exercício de seus empregos; 
ou de isntar da mesma taxa as referidas 
mercês, se estas tiverem sido concedidas 
por serviços relevantes e prestados em com 
bate, por distinct e provado merecimento 
. ou por acto singular e publico 
ão cívica. 
Recsbiu tambem a elevação da taxs na 
[licença para os corpos de mão morta 
quirirem bens de raiz, ou serem conserva- 
dos na posse dos mesmos bens além de| 


Depois de estabelecido nas nossas leis | 
9 principio da dessmortisação ds proprie- 
dade, o qual os poderes publicos tiversm 
por muito vantajoso aos interesses econo- 
micos do reino, fscilmente se compreben- 
de que se q viler novas amorlis; 


4 laxá de sélio relativo sos alvarás para 
a snnexação ou instituição de morgados, bem 
como o séllo de todos os diplomas que di- 
gam respeito é administração com usofru- 
cto de capellas denominadas da corôs ou 
de outros bens nacionses. 

O segundo ponto da authorissção legis- 
lativa, em que se comprehende a rest 


quer setos, documentos ou papi 
comprebendidos nas tabelas da legislação 
vigente, foi, como devis ser, felmento ob- 
servado 

Quanto so terceiro ponto, que é som 
duvida um dos mais importantes da au- 
thorisação, e consiste na fsculdade de 
tar do sélio alguos actos, document 
is comprrhendidos nas tabellas anne- 
xas Ás leis de 1843 e 1845, eliminei as ta- 
xas que dizem respeito : 
1.º Aos conhecimentos dos diferentes 
impostos para os quees não foi ainda abo- 
lido o imposto do sélia ; 

2.º Aos: diplomas dos 


reio do Jorto. 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, gre. 


to torna impossivel a sus concorrenci 


|procedencias. São estes os fundamentos da 
ultima das eliminações propostas 

No desempenho da suthorisação con- 
erdida ao governo pera eliminar algumas 
taxas de sélio examinei attentamente ss ta- 
bellas vigentes, resultando d'este exame, além 
das eliminações Je que já fiz menção, va- 
rias reducções, para as quaes vou ter a hon- 
ra de chamar s sttenção de Vossa Mages 
tade, não sómente pela importancia abso- 
luta de umas em determinados casos, como 
porque outras de menor valor provam qual 
fui a tendencia com que fiz uso da sutho- 
isação parlamentar. 

Us estados a que so obrigados os phar- 
maceulicos e a vantagem de que estes se 
estsboleçam convenientemente por todo q 
reino, para que não faltem os recursos que 


associações meresntis sobqualquer 
tulo ou dem ação 


elles podem prestar á sauds publica, fo- 
ram 0s motivos a que attendi, reduzindo 
a taxa do sélio das cartas de habilitação 
de pharmaceulicos, que di tres graus: 

º, Lisbos e Porto; 2.º, cidades e 


' s. 
A sorte dos pilotos é tão preca 
os seus serviços tão reconhecidos, que j 
tificarei com taes circumslancias o haver 
reduzido a 50 por cento a taxa de sélio 
das suas cartas de habilitação 

Não havendo conveniencia alguma em 
dificultar a nsturalisação de qualquer es- 
trangeiro pela elevação do imposto de sélio 
do respectivo diploma, substitui a texs de 
158000 réis pela de réis. 
Sem fallar u 
portancia, permitt 
que sinda cite os redocções de 1 
que mais se rante o dever qua mo im- 
puz de allendor so augmento que love 
o imposto indostrial; A principal d'estas 
reducções é de 78200 a 5$000 réis no sél- 
lo de licenças p lojas e armazens te- 
é às onze horas da 
meia noite de verão 

Sendo no presente do 1$200 réis o sél 
lo de licença de vendedores em lojas 00 
andores, não me pereceu equitativo que 
permanecesse superior o sélio de licanças 
da venda ambolante, e n'esto sentido fiz 


professores de 


instrucção primaria ; 
3.º Aosalmanaks, reportorios, folhinhas 
de reza ou de al ra, sob qualquer de- 


4.º Aos alvarás para abolição de vincu- 


23 de abril de 1845, as taxas ou percen-|los ou de encargos pios ; 


tagens relativos a objectos que não foram 
contemplados na reforma feita 


cionada lei de 26 de abril deste snno, 


la já men-|ro de vinculos ; 


5.º Aos alvarás para dar juro dinhei- 


6.º Aos alvarás para bypothecar ou sub- 


comtanto que tses alterações não exce- |rogar bens de vinculos ; 


dem 10 por cento para mais do que o im- 
posto doer as referidas tabelas, 
compreendidos os addicionaes ; 


7.º A's esrtas de jogar 
* Estando abolido o imposto de séllo nos 
conhecimentos dos tres impostos, predial, 


2.º Não sujeitar ao imposto do sélio jpessosl e industrial, pareceu-me que este 


nenhuns actos, documentos ou pap: 
dos compreliandidos nas tabellas da le; 
lação vigente ácerca do mesmo imposto : 

3.º Pacoldade de insentar do sélo al- 
gans actos, documentos ou papeis compre- 
hendidos nas tabellas annexas ás leis de 10 
de julho de 1843 e 23 do abril de 1845; 

4.º Faculdade de cobrar o imposto do 
séllo por meio de estampilha pars quaes- 
papeis sujeitos ao 
mesmo imposto antes ou depois de escri- 
ptos; c 
5.º Finalmente, estabelecer as providen- 
cias necessarias para assegurar a cobrança 
do mencionado imposto. 

Julgo do meu dever justificar perante 
Vossa Magestada os fundamentos das mo 
dificações que dentro destes limites enten- 
di conveniente fazer na legislação vi 
em viriud: da authorisação concedidi 
governo. 

Quanto-so primeiro ponio, isto é, pelo 
que respeits a alistar as laxts on parcen- 
tagens das tabellas do sóllo com as condi- 
cõ:s impostas pela authorisação, fiz uso 
desta [sculdade com muita parcimonia, e 
sem lhe dar a inteligencia mais dasfavo- 
no contribuinte, porquanto não ele- 
vei em nonhum caso a ta mais de 10 
por cento além da verba do imposto, sem 
lhe juntar os addicionses antes d'essa ele- 
vação. ' 

Tendo que eliminar algumas taxas e re 
duzir outtas, conforme me aeonselhavam 
razões ponderosss de vantagem publica, 
não hesitei em procurar alguma compensa- 
ção elevando as que se referism a diplo- 
significação economica. Com este 
uito augmentei as taxas do séllo para os 
diplomas nobilitarios, bullas ou licenças 


das, e foi juntar-se-lhe a duas leguas ao 
sul do Porto, em casa de um rico pro- 
prietario. Dizendo e! 
cavam dereibando 

perdido, o ne; 
minha fa mili 
é Providencia.» E, voltando-se para espo 
sa e filhas, disse; «Contsi comvosco para 
o trabalho, e acharemos em nossas forças 
o que perdemos » Jeromina, a mais velha 
dastres meninas, tão depressa como o pen- 
samento a inspirou, respondeu aos olhos 
interrogadores do pai: «Eu e minhas irmãs 
contamos com as nossas forças: as do pai 
e da nossa mi queremol-as só para nos 
guistem e aconselharem.» Aoque o jubi- 
loso negociante replicou: «Os vossos co- 
rações quer Deus que os francezes não pos 
sam roubsr-m'os.» 

As meninas immedistas em menos ida- 


embriaguez dos assassinos, achou a salva- de de quatro e lres aunos, eram Marise Eu- 


Islis. Eulslia de treze annos, e a mais for- 


ama. Esta incidente veio à ponto, porque | mosa. Maria de quatorze, € » mais ange-| 
nessa cosa saqueada deixara o negociante os lica de meiguice. Jeronima era a menos 
indo que 0 es- bella, e & 


ronil no genero de la- 
em casa, intenden: 


s 
vor 8 quo se d 


o varão da casa; e 3 mãi, a sor.” Marian- 


A creada, que sabia o destino de Jos |na — que aos seus proprios eaixeiros pro- 


beneficio se devia estender aos conhecimen- 
tos ainda existentes para oulros impostos, 
sendo so mesmo lempo a sua eliminação 
uma providencia que vem concorrer para 
simplificar a contabilidade relativo a laes 
impostos. 

Os vencimentos de professores de 
instrucção primaria são de tão pequena im- 
portane esta closse merece de um mo 
do tão evidente a consideração dos pode- 
res publicos, que me pareceu justo elimi- 
nar o sélly a que estão sujeitos os respo- 
ctivos diplomas de nomeação. 

São reconhecidas hoje e estão consi- 
gnadas na legislação pal s vantagens 
da mutação da propriedads, a qual por 
esse meio melhorando de circumstancias 
cresce sempra de valor. Por Ial motivo era 
de bôs razão eli r, como eliminei, das 
tabellas do séilo as taxas que se referism 
sos alvarás para abolição de vinculos, e sos 
que suthorisam a bypothecs o a subroga- 
ção dos bens dos vínculos, 

Convindo facilitar a entrada de todos 
ns capitses monetarios na cirenlação acti- 
va, julguei que era um dever de coheren- 
cia proceder s identica ção mas ta- 
xas do séllo dos alverá dar a juro 
os capitses vinculados, ainda que sejam ra- 
ros Os Casos que se apresentam para o pro- 
cesso de semelhantes transscções. 

A experiencia tem mostrado, e alles- 
lam-o alé representações dirigidas so go- 
verno, que a fiscalisação sobre o imposto 
do sélio nas cartas de jogar é de muito 
dufhicil, senão impossivel, roalisação. Pó- 
ra das que entram pelas alfendegas, ou se 
fabricam na imp nacional. poucas são 
as que pagam ta posto. Havendo al- 
guma exportação d'este genero para o Bra- 


zis muitos vezes a Jeronima: «O' môça! 
to pareces-me um homem |» 
O bospedeiro, que a desvelos de ami- 


-| go antigo agasslhára o comerciante, era 
-jum lavrador a! 


stado, com um filho unico, 
alistado n'esse tempo no batalhão - 
mico, e jurista do segundo anno Dizia o 
bom velho que a invasão dos impios, sendo | 
nocivas tods a nação, linha sido aprasivel 
a-seu filho, por lhe dar ensejo a nho es- 
tudar, e gastar 8 mãos largas. O Invrador 
tinha o môço em conta de perdolario, e 
nava que a sus casa levaria desca- 
ogo que elle fechasse os olhos 

Ainds assim, Duarte Pereira era 0 mais ama- 
do dos filhos, e Antonio Pereira o m 
dulgente dos paes. 

Quasi, so mesmo tempo, refu se, 
tambem em essa do lavrador um sujeito, 
| do Porto, adrogado de bôa fama, e en- 
carregado de alguns litígios de Antonio Pe- 
] reira, Era homem de vinte e sete annos,sgra-| 
davel sombra, e composiura de annos mais | 
sisudos. Insinuou-se promptamente na con 
fiança do neguciante, ena familisridade das 
meninas, sem artifícios de sy mp: Ans-| 
ural bonds: José da Fon: em o 
condão de estin ue o guardava da más 
suspeitas e de s amigos. 

Dasrte Pereira adoeceu, e licenciou-se 


as reducções que opparecem na tabela das 
licenças. 


meio de enosotboty dus 


outras nações; entendi comtudo que era 
conveniente por emquanto spplicar este 
meio de cobrança és letiras e recibos con- 
forme se menciona nas novas tabellas, mas 
sendo o seu uso facultativo. 

Fóra destes casos fic: 
vo o uso das estampil 
snnancios que se 
ficial ou forense, e apenas obri 
como meio de fiscalisação nas guias de 
gamento de séllo por execuções fiscae: 
des ou em andamento. 

O sobredito projecto de decreto eststus 
o modo como s estampilha devs ser inuli- 
lisada nos diferentes casos da sus appli- 
euldade de 


nda facultati- 


as provas qu 
Quanto so quim 
é Inculdade de estabelecer as providenci 
necessarias para assegurar a cobrança d'es- 
te imposto, parece-me que esta fica regu- 
lada sem vexames que possam ocessiouar 
abusos; assentando ao mesmo Lempo em 
bases que oferecem garantias de não ser 
prejudicada a receita publica. 

Tendo empregado os meios ao meu 
alcanco corresponder & confiança do 
voto parlamentar, 6 havendo tstnbem cui- 
dadosamente altendido é necessidade de 
codificar em um só corpo a diversidade de 
leise as provisões regulamentares em vi- 
gor sobre este assumpto, rests-ma unic: 
mente obter da Vossa Magestade a reg 
approvação para o projecto de decreto e 
tal ue sobem com o presente rela- 
ta presença de Vossa Magestade. 

Secretaria d'Estado dos.negocios da fs- 
zends, em 10 de dezembro de 1861. = 
Antonio José d'Avila. 


TABELLA N.º 1 
SECÇÃO 1.º 
Documentos que derem ser sellados com sello 
de verba antes de escriptos 
1 Livros mestres, diariou do qualquer 
iv f 
negociante, das peadbed ç ou 


fuga do negociante. Como encontrasse em ca- 
sa as bellos hospedes, que nunca vira, achou 
as delícias da psz muito mais saborosas que 
os enthusiasmos juvenis do batalhão aca- 
demico. las tres meninas s preles 
em mento sos olhos uarte foi 
E s mais bonita. À mais meiga e doce, 
M esta era predilecta do advogado. À 
Isboriosa, a varonil Jeronima não captou 
nenhum, nem mesmo deo conta da pre- 
ferencia dada a suas irmãs. 

Applacada a desordem, Josquim Luiz 
da Silva voliou so Porto a reorganissr o 
estabelecimento. A providencia guar- 
honra dos seus devedores para 
r o negocio. Posto que ss lettras 
e titulos de divida se perdessem com o 
roubo das suas econo: os devedores 
sccudiram s confirmar ou 4 solver oscre- 
ditos. 

Restsurada, assim, uma psrie dos seus 
bens, Josquim Luiz foi buscar a sus [s- 
milia, e saldar com lagrimas de gratidão 
uma parta da divida em que se confessava 
á hospedagem do gasalhoso lavrador. 

Antonio Perei mou de parte o no - 
gocisnte, quando j in estava prom- 
pts, e disse-lhe o seguinte : 

— Vou contsr-lhe a vm que tenho 
descobrido cá por casa, e vmc.* fará oque 


quim Lois do Silva, seguiu-lbe as péga-|bibira Iraciareme-ns por dona — essa di- para recolber a casa, quinze dias depois de, entender, Cá isto é dizer de lavrador : pra- 


Documentos que devem ser selados com 
sello de verba depois de escriptos 
1.º crasse 
Diplomas nobilitarios 
1 va de mercê de titulo 


2 Dita 
3 Dita de e pdessa 
4 vita de titulo de grandeza. 


5 Dits de viscoi 


1H Dita de sicaide-mór. 
12 Alvará de mercê de tratamento di 

excellencia.. 
13 Dito de Senhori 
14 Dito de dom, 


É 
: 


aii 
m 


z 
4 


sat 


ent fetóntoa ndamass 
9 Reta em Quique, Pertiesaag md 


pau, pedra-pedre. As suas filhinhas, sor. 


Josquim Luiz, são muito boas meninas e 


muito perfeitas. 
— Deus louvado! e oxalá que wmc.* se 
não engane — slslhoa 0 negociante. 
— Sa aquellas enganam, nho sei onde 
um homem bs-de acertar | Pois, meu ami- 
o e sor. Josquim Luiz, eu tenho descon- 
fado de duas cousas, 
em quento so que eu 
us Eul 


tooss e galante como a sus, is mi 
do mando!.. À ostra desconfiança é que 
o doutor Fonsees está muito devéras ineli- 
nado é sas filhs Maris. Aqui estão dous cs- 
samentos de uma assentada! Que diz sisto,- 
sor. Josquim Luiz? 

— Digo, meu bom Antonio Pereira, que 
estes ios de casamento no se tra- 
clam assim do pé para a mão. Uma cousa 
é inclinação, e oulrs cousa é casamento. 
Como sabe vme.º que as minhas filhos es- 
ão na ideis de se cossrem ? 

— Bos pergunta é essa! —disse o la- 
vrador com grande risads—Para ellos es- 
tarem na ideis de se casarem basta esta- 
rem soltair 

— Não é tanto assim, sor. Antonio. Ahi 
tem vmç.* a minha Jeronima que foi mui- 


Cá, 


13 Dipisa de confir 


ti amado ma 


sendo «sara s inelu 
sivo 


seguro de risco, eseriptos é or- 


Si pem beos do 1goo| $100) o dem liscanças, notaspromiuso- ke 
jeitas sos selius correspandentes + a por e ' fins, bilhetes de obrigação, montes pigs, 
Ta raposivoç grodueçãos 139900 jUOO réis 10 SM) Eheques ou m as sobre comarebendendo-so nºests isenção? rei 
* crase 11g000 so Péis ex nó 4 e sabes | Os elite ar 7 A isação s pi o acto do juramento, fechy 
eee a A Ã $000 réis inclu ec À bilhetes de co dos j marco cebua dito 
são, em 04 De SOUSMIO sóis exclus até 1009000 .. 
regos das ca 1:0005000 céis inclusis gs00 De 1005000 
hospílaos + 55 pore De 10005000 réis exetas JOOSOIO réis 
mbordinados | 15 à 3:00N$S000 réis inclasivi 15000, + Do a mi 
a De 30008000 réis SONSÓIO róis im 8500 
1» Papas epa, os ter tm 19 Ei sm a e 25000! “De 50$000 réis esxclusivê atá | mos sobre penhores Feita esta exposi 
oO Doris aecire. o MP 1g005] FO Dito $ Lniras sobre psix estrangeiro, sa 1:000$000 réis inclusivê..... $800) As portórias de simples MERCER Ss Estudo “a apicam  acdr 
2 Dio em mil réis E tendo em cadas em mais da pma, vias Do 1Q0OS00O réis exclusivê até das mercês Iueemivas ou bonarificas, emiltia a opi de que à decreto para 
é“ nelasirá $ do por cado via metada BHIOOSOUO réis inelasi vês 15000 pelas quaes se hajam de passar di "va convocação para o dia 22, sem que 
quetrcaratos asi 1Og90O | 1 G» do sello , correspondente so De 3:0007000 réis rxelusi plomas da assigastura real. (mello se mandasse vigorar o do 
atroer mtos mil ré: valor que representarem em Facim ,presicaceçces 25000! 8 Os bilhetes de residencia passados a pa- |! 2 0 dis 57 RA i 
seiscentos mil réis incl maca purlugueza pelo cam- 11 Letras sobre poizesdtrangeiro sé ss bres. dios u 


7 Dito de um conto de réis exclusivo 
né um cónto é duzentos mil réis 


fes estabelecida para es 


quer outros escriptos, im- 
pressos , estámpados ou li- 


tis, cada uma .. 


TABELL 


Papeis que devem ser seilados antes 


8040] 2 Dita excedendo » mm ago, 4 


de 


|revogoçab 


bia carreate cadas em mais d'uma via, paga- 9 Os vales do correio, us pa mg oe pes. razões Osnr. An- 
À Coriazes e annuncias de diver- (4 cada via metade do sella got- 10 Os recibos de simples depositos de di- |toaio Luiz de Sesbrá' endo a questão por 
réis inciusirê ego E alçar de te [ ação do E dréri, | timentos publicas e quaes- respondente ao valor que tes nheiro nss caixas ecogomitas, e os | diverso mod sçidisse que cado um dos de- 


presenterem em moeda porta - . que se passarem nos armazens de ge- | Cestos tinha 
gucis pelo cambio corrente. feros 6% guarda ou deposito, que ambos 


da cala e opel o 
goravam, 


de. verificação de vid nos | tbographados que s» affiza- 4.º crase 11 Iecibos passados nas guias de transita | enteuder-se que pelo decreto do nm 
ditos bens... rem nos logaras publicos, es- Licenças ou à bordo dos navios pela entrega | ÇÃO extesordigaria, as si 
da gp a este 502% | q Licença pers lhestio portuguez da carga, ou pelo comprador por con- 
» Asgies al ao ou estesngeiro, nho excedendo 4 tu de à partido comprada até 


estar comple ema 
j13 Os livros de deposito, cheques e reg 
bos dos bantos approvad: ! 
1 Os recibos passados mas let 


a am sano, 


+ 105000) 


dobro do que fica. estabele- 
cido. 


escriptos 3. Dits para quassquer divertimen- criptos commercines já 
1205 isto ia 14 cuasst | tos de pica codes publicos, 14 As lettras sacendas em 
titulos Segurança publica não excedendo 8 umanno,qon- ros Ea praças estean es 
da seio w » 30 Dipiomas sr peribcagão 4 1: Passaportes detransito pars den - | cedidas a nacionses ou estran- é PE rge ip di UA de 
fe ba dados viregeis de lenço, pensão 04 gf- dibedoradn a euasas . cal vaso anga6D] SEMDE ocre ren a “165900 ortugueza, publicar-se q 
R'aao Fladio ape Vie puras Clpleisão WU 2 Ditos a praso, por ires mezes - 8120) À Dita excodendo a um anno, 0 TEL OTRA, 04 is ta em E Ea 
sômênio se devem considerar rels- mercê [8 Ditos por seis mezás cc. eseo SO dobro do que fica estabelo- unicipass Faquelle capo ico, de se 


tivas a um snpo 
13 Diplomas de secesso, ou transferen- 


as Anpailias, q em quacsquer dos ditos 


4 Úuios por um aano .. 
& Ditos para fóra doreino .. 


cido 


prosegoir nos trabalhos Auto 
5 Dita pera abrir casa de jogo li- 


ese amanhá au 


ro das cam 


clas de oflleios e empregos, ou se 
arerém deuteo do mesmo qua- 


6 Bilhetes de residencia  poneedi- cito em Lisboa e Porto, cada O sor, ministro da mai 


dra, outro quadro dos da reunião de honterm, que 0 go 
por: a do seilo da ed ade, 
Papai dos. : p 
ris É 7 aaa 8 + mova mezos- $300 aberta de casas de jogo lícito 
Sai do pit Spa EropeeiatA 9 ta ditos, um sano..... 400 depois da is de recolher, 
o di 10 Ditos dita ditos, por tempo illi- 3 


mitado ... 


Graus e habilitações litterarias ow stientificas 
1 Cartas do grão de bacharel, licen- 
chado. ou do po Emi ig de 


2º ciasse 
Expediente das alfandegas 
1 Guias ds generos despachados 
para embarque, quando forem 


3 quaesquer de pç 


ite de verão, por a culleci 


9 Dita para vender quaesquer ge- 


cepiasdasas do garerao, mis 


fora da cr ba $ spe destinados para commercio... $L00 Deros, ou mercadorias, por 
3:0s premios de todas as loterias Ou 2 Bilhetes de despacho nas alfan- grosso ou miudo, em andares, 
3 dia eta advogar nas outras nilas [que serão deduzides no acto “ 020 armazens. bolicas ou lojas em 
o são tendomo respectivas 6g000 o satrega dos mesmos ined 3 Ditos dito nas slíandeg dos Lisbos e Porto, por anno... 
4 tarado 4 pi o do alo + pique + 1Tp & portos seceus....ececscsso 8010/10 Dito para vender em andares, 
aí qualquer fissão - 4 Diplomas de appeovação, 4 Ditos dito na alfandega municie arwazens, boticas ou lojas nas 
ção de estatutos, compromissos “ pal, e as guias que acombpa- outras terras do reino, pr ba 
5 Dias Ra pharmaceu- contracios de corporações. socia- nham os generos para consu- DODO son e aaa rteçs 
aessraro dades, ou companhias, sejam por- $OLO | 11 Dita Jo. hospedaries o e soria. E h 
Pata rr deter taça] cpm em Lisbos e Porto 24 Os proces vo Penne! ; 
' echo por uma só vez... 309000 
5 Todos os penar dl de assiguas por anos . A à ta E nal for parte, e 
em ppa pa, pad ão que acompanham os genero! 12 Dita nas oui dará. nica al condemoa- | pública RO dci a o dy mtas defeiipum + 
48000 INES táticas diÃo fabelta 108000 que sahem das feiras de Lis- las do reino, por ditos... .. Pio, by A dor pps ENTRE demotagasé ba 
| 6 Portarias de ErREsaçãO ba va, du boa é termo: 13 Dita nos estradas do reino, por ep' nto, gua jon aa foriras 
rs e nto estica de que 5 Ditos de despachos-de generos ; BE sh devendo n'esie caso vo- eua ação postal: entro / 
1 Biplvanss de nomenção de piloto pri ret cmol & por no termo. vob cosesner cos” “SOLO [14 Di ipepomihnidadá do oe oriundo 
Vigos dus barros de Lisbos e Porto.. psique revação podia corner SBO00] L P fue o a A! 
12 era partidos conco- ER vs documentos que não to- Guias que acompanham o trigo isboa e Porto, e em qualquer “do fio" 206º de d o a RC ad ', df 
p' pela Ri versidade ou por ? mhum sldo toliados, ou que não fa- vendido na alfandega munici- outra cidade do reino, por dito à. Os eserivios d' Tóiioé! rear es 
EM acoquer be miss ou rdias, * rem, escriptos, impressas, litha-= pal, que tem de ser moidopsra 15 Dria dito nas vilas e mais lo- tespóctie: érto os PA ali anita Er di 
hos an pela fo podod pm, pêr à farinha entrar depois-na ci- gares do reino, por dito... não poderão percel A pn riglado nes 
id ds em] vor sob pidaibio di 6) dbiodt 28) my 


so1o 16 Dio pera vender em praças pu- 
blicas e em mercados periodi- 
“0084 por ÁitO a ssica o secosenana 
“| 47. Dita para vender nos rios, por, 
nodos oesbo cócuba sgh a ado culo ciod 018600] josé 
Dita para uso dearmas do defeza. faso í 
“em Lisbos e Porto, por dito,. pe 


“demasdos os salários 
e 7 Ditas dos generos, na st 
oo) mesma repartição, lranspor=: 
tados pelo Tejo para consumo - + 
docdnpais ves td sad slrge ns del. “goto 
“| 8 Ditas que acompanham os géna= > 
o “e q encara a Om q7 9a ros dos pooh na alfunde; 
cepções declaradas) pagirao cada | 


pa pia do 


Ee ea 


qualquer 


ode im a 
a UP] 
ento, Tpada Dr a 

a 4a po 


gar o É 
á gi ae itinioipal para: exportiãão bn he! “go4o 19. Ditanas outras, terras do reinoçi. 
E: pc CTB eng por ditos 
todos os administrativos em é . Papeis tommerciaes é outros 2h edas n Da Jiopnças 
Seat ne gufasiiaia e + é 2 1 Eseriprara de fretamento .... dosyn'asjo « slesas postar ia-bãa 


“oo 


conceder por tres, seis, nove e 


2 Apólicos de áegaro, cada ui doze mezes, e as laxas do sellu . 


pa “7077 3 Recibos onteo partitalaros, fa- 
es 


PARTE ONA + 


“Celuras com quitação de q BA ol ol ehaetes duda a! 
quer” PA “e provenibadi ú e A PARTE OFFICIAL DO Dunbob! 


eos titulos de muluo, exc 
* do as estripturas: 
Pina e 4000 réis a 


- Lusmoa 2.º,290 pa 20 DE DEZEMBRO, | 


nos ATA NRE LA eita qú 
Papua que podem ver selado com sto 
devestampilha or “o 


go20 1 Boicior eiiadjutização, car 

. Uns de arrematação ou de pos- bs 
$040! | ses cada meia folha ......,. 
ES 2 Procuraçõos bastantes e outros 


Po rergiii E 


Seth a Resitis entra dita, fo- de valor 00 documrutos quese juntam sos | 
” | Múras ent quitaã al A sesta do bra tê - processos, cada meia folha g040 
pd ci - foros, consos on ões a 3 Escripturas de condições de con- n 
Do "os tifnfos do húsos que forem pagos de tractos estar cada meia o 
“eluimdo 95 eseri o “generos, conformd Os títulos * foi M 
De miais de 4º e sua. constituição, será cal- 


querimôntos, cada 
6 Alvará de lisbilitação politica, 
“cada meis folha, 


E EO para o effoito do sel- 
o, pela tarifa comararia ou 
' nl prego do mercado da 
“ Tocalidade 


na ocensido do E E = fia Lishoa ira 
sou pagamento. " TABELLA Nº o] y 4 é ora À Stpoteiv CÊ 
“4 Meções de quavsquer companhias “São isentos do imposto do séilo ; 


. (corres. pla do «tommero fo Portao) pot 


“oU associações mercantis .... TUAs dispensas de pregões nos casamentos 


$040 


, Mo] RO 
É K gos em asado mais A"uma seção se de consciencia. or Ini ” , 
bai eo o derhie titulos Ceia em Rnso t- 2 As notas dus bancos 4 que por Nerso i y pu ) 
no aa qa a Nulo, pagst-se o cor- tenha concedido ou conceda esta isoir- moi rgua- 
Eri ara 0 elfeito do sal- nte a nc- ção. cap dis! 
4 pio tarifa comararia ou ções que contiver. 3.05 alvarás do emancipação ou de tup- e Dopicam o 1 TA ua 
o preço do meresdo da lo- 5 Qusesquer outros documentos | plemento de idade, provando os. ré- sm otdos : - 
pois na ocessido do pa: do dividendo das companhias , Querentes, com certidão jurada dó Seu um onllo ho, pa do | fecéior ! À E 
mento. ou associações uiereanti 1 ate. Concorreram quari , . 
2 Letras de cambio, da terra, de Conhecimentos de carro shrb do s 
da risco, esoriptos á O. so É DEVIA AO 
o OH teranças, uutas Dr y ro: rei se 
, R missorias, bilhetes de i= istas de leilõss, 100 mos de ne a, 
” > po e pd Ração, cheques ou mandatos 9 Cartas da partilha: misericordias, hospitses e estábel 
Conde! res! sobre ueiros, val-se or- esda umb.......... 000000. 18000 mentos de beneficência. 


dens, ou bilhetes de cobré, 10 Letras de cambio, ds terra, de 


6 Os diplomas de soda econfirma- 


to procarado e pedids, é núncs s pude con- 
vencer « cassr-se. A 

— |sso não faz mada so caso, Ora di- 
ga-messaro dosquim Luiz. eme.*sabe-que 


consente» fi o que eu Jo disse am cón' 
elusão. Agora note vmc.º ontrs cousa que 
eu lhe vou dizer, O modo de seabar com 
unia propeasho, que o mca Disrte tem para, 


eréados a Une cum pal. A avihls nora ha! * 
de estar tractads omo uma fidalga 
foi sus cresção. 


“— Em fim, sor. Pereira, eu não posso 
deixar de 'ageadecer-lho 9 bom conceito que 
mina fla lhe merece, é nunes ima pise di 


de fazer o mesmo 
cum o seu bun- 


nossas m 
— disse a snr,* 


Ega horda 


pi vogt 
Agora veja wine: 


— Mas — stalhou o negoriante—vyme *| pel 18 doso sorriso. ne 
eu tenho, gesças a Dsus, uma bos-casa ,'a pet easal-o Ein sando, | não sé lembra qua a minha Eulalia tem Le- | samento, nba obrigação está feita & Teses Pri, q aa 
que dava um bom, pajum edil esqui ro fi acommoda-so, e assentá. A respeito de ze annos* um dia ps utro, pei que, P r, digo lhê que Prop pi» ti, 
lhos, e que tenho um só herdeiro. - Coimbra, nads feito: o rapsz não se dá — Póde elis cassr por lei? Póde; Ate renta oh eruzndos. que tinha em dinheiro, | que o dautor no eço |não póde dizer-me nada agradavel. Se eu- 
— Set que é rico, snr. Pereira, bem com o estudo, e gosta mais d'ests | perguntvi isso do doutor. Então m nham. A cite e podesse dar sos nossos | 
— Roses sua lesse para esta ca-| vida de fidalgo de sidei importa a vime.* que ella póssa My em 


sa, acho em que nbs vinha mal, wi pror potros & veader esvalto 
Ninha mal, porque s minha filho, as jeomo quem se diverte. Com isso nb 
preseaie ocossão, não tem dote. ; dedo arrumar a casa, e ntó pódio duguen res ! 
—— Quem lhe Ásia em dote, homem de | tsl-s; ponto é qui elle tómo gôsto y met) "essa parte, ha-da 
Nosso Senhor |, Estou om dniiar-ihe mms cam ter os gaveis às primeiras peças d'odro, | pensa errado. 
samento som unos vem fallaremo eus di-) e a contslóss, eo no eu fria, eua todos as cousa qué | dizer Isto de mulheres 
nbeiro) Dinheiro posso Gu dar muito a) festas do nano. Úlha que em, sr. Joaquim são como as res plantadas de fresco ; 
mew fibo; virtudes, selbeus nãolh'as derç| Luiz, sida alli tenho embiulhadas num querem-se guiadas em quinto são lenfas, 
hp “que eumão posso der fhe com todo simeu | papel ss primeiras quatro lodrss de duss que, se pegam de desismbar é vontade, 
Actiquezs cá está; senha a vir- | cátas, que gónhei n'uns bois castanhos, 


boa idade educar os seus filhos, e poder 
elles já Iê 

smr. Josqui 
perdusr-me, mas 
E ngors, noto vm. outra, 


mor que tenho és nossas filhas, 
seriam | Toca tengo 
smo tempo, lei 

chora! 


a govirmal-os, quan 
homens 04 mulhe 


Em Ear A riqueza, ie 
muito, & póde ter algum Vintém, 
casas onde vive; ract 
decenc: 

“bra. Que lhe 
— Respon. q 
ra o de ginha Foi Eolatia 
olicô aspeito & Jr 


astada em bens da fortuna e honra 
Elio Som mil prazeres o genro, que me 
wme,* levar a bem! que, 
o casamento «a reafiso, passados seis me 
zes, para eu na entretanto conhecer se | 
vontade de minha filha é Grme, ou aão 
passa d'ums fsntasid, cómo ha tantas, com 
quando a gente mal se pereats, O Ironco tão maus resultados, ipa o Porto, e lá ponssrogm 
* tudo do fora, e está Lito v negocio, Note) que vendi no S. Martinho, faz pars no-|já nho obedece, e vai para onde a inélina- — Pois seja assiw—disse o lay | zerem casar, nho às sbitaçde da as 
Má me! o mais qua cem lhe vou dizer, (0), vembro quarenta e oito sunos. É depois, ção O torce Applicindo o caso, a sus filha | Tem vmc.º razão, Agora note vnc* duted | quéco para reiras, 
meu Duarte já se calindes comuigo, e [meg sumido, as que vissam viado Há estho está da treze soúos, assim é, e bom é que | cousa que eu lhe v3u dizer. O doutor Fon | Terminou s conferencia. 
que tabs paisão por Eulalia, ejtodas como sardinhas as gamsira, e W'olli | seja assim Nesta idade é que elles tomam | seca, se quizesse tar ido para a cidade, ia, Josquim contersando com sis ma- 
casaria com elin, sa fosse vontado do pai só hão-de sóbir se vale” as quizer para o geito das pessoas com quem vivem, e ma-| que ninguem Já lhs fouis mal; mato bo- lher, no caminho do Porto, dítia de modo 
da menina, que a bi não se oppanha. rened e dam de gegio, se é preciso, á feição do |mêem já não é senhor seg, desda que viu a |que os seus postos gentos, tambem da 
Eu, e disse-lhe . ad” —" u, nr. Antonio genio du seu marido. Depois que eilss es-| sua fiiba Maria, Iiz Lodas as lardes que companhia, o não ouvissem : 
m — Duas polar 5: — Ases mote vue.* ouira cousa que tão já tsfudas, e feitas, então, meu ami-|no dia afianie; e co, que lhe leio no — Olha, mulher, os francezes levaram 
vós quereis casar com meu filho?» fis llhe voa dizer. Sos há rem pita cosa de guinho, em coiseçando a escregar pata um | terior, peço-lhe que fique mais um nos 6 ouro; e às portuguezes roubam-nos 
fez-se verme tha como o forro deste ca-|lnrtsltar, fosse não tém cáque lazer Aquel. ado, não ba forças humanas que s que ningueio quer pandas sg 
e, E mb isso amam ciemd duas. « Está | Los tubosinhas Já tow O seu ollicio de costu- ir para o oniro. Esta éa minhas O, «| vai ficando, slé vêr que as me: 
| está Dot, escusses falhar : quem estistra. Eo tenho abi crsados de lavoura, e Que dita isto, sor Josquim Luiz? páreo à cidade. Oca, hontem, veio lar co- 


ns q; 
não 


— tambem ta 
lhos sosinhos,, eba a de 
ho tenl) a 


disincto official de cogeobaria está no Almado, dicigiu-se Á igrega dia Lapa, onde |< 
mais deplorsvel estado de desolação eds entrou. O templo estsva ricamente decorado 


entrar na loja: ds chapellaria do spr-| acilidade  ESmteibuindo. para dostánie à 


RIO GRÂNHE DO SOL Ne Dirce Miserva,ji2 7 DE Liverpadi, a VUpar Boiço sia Bragahas, para 
ctorino José de Oliveira, na rua de Sa é Porio » - pa 


o | nsurreição em vez do a fomentarem. F P de almeida, 3 csixões com barbicachos de 
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da a tropa o immenso povo que enchia a | pensamento de sullrsgar com actos de ca- O congresso federal deu um voto de, há agh00) A Art a $ soa LONDRES —Patacho Goribaldi, “cap. Campos, 
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tio a dxélm camara, com a bandeira do sm) nador-civil, no louvasel empenho de-tomar bington che a 4 do correate, O resumo | 'Semino dia Bl. a o. Lisbadii ; (ma roé do Piesris, UM Cório para oito 
nado, e precedida dos dous estandartes. en. | pessoalmente conhecimento do estado ds da mensagem do presidente do congresso vis migãõs! >» » Em Molyhesd, o vapor Beigavas “088, à que chamam e TRAGÕOO Ds seus 
csrasdos do mádicipio. Junto de exe St es | administração em todo o distrielo. tendo é 0 segue : — | o MeoBtio), "de Liverpoal para o! pariancos, pelo, preço, de AMABUOO 1áis q 
mora iam o sor. govermndor eivil, os sdmi- já po do diversos concelhos, À deslealdade das cidadãos que trocam DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. | £ Ea LR SO Tica da peido | SUDO depositados em sola rp, 
nistradores dos bairros, corpo consular, in- (cabo agors de visits? tombem os conee= s raina do sea pair pelo -suxilio “do es. ps ofihe fiart, tambem de Fi ão o | POr espaço de 90 dios a contar , 
tendente da marinha, ofhic thos de Paredes, Marea de Cansvezes « Baião, | tusageiro ,tove menos apoio do que es- BIO DE JANEIRO —No brigue Minho, M. KA 1h, como se do corcento, paro que qualquer bre 
Fonda regressou mo sabbado 4 moite para persusm, Sa às nações estrangeiras Se | Pinto, 16 bartis com peixe. os tel ppa de Now-'se julgue cum algum pera 4! 
tomar posie nos festejos pela acelamação: não móveram pelo impulso de principios) TORI Na bives faro Tesindos, À. 1 Poref.d o jo tastdo O christina, de dbicida paro | 9! ema centrada que! du o via 
de El-Rei o Sonhor D. Luiz | mais elevados que O rastabelecimento do 4º Silva er ea efe n) PR A EE 


' 
O prestito seguia pois paris occidenta! Tentativa frustrada — N» noi commereio é s sequisição d'algodões, te- pb SARA RO com vinho; M. de Corralho 100 ] 4) 
de Praga de D. Pedro, e, euirsado mo rua do | de sabbado pera domingo tentarais Os la-| ria pálido constguir a seu fim com mais! sncorststiom steitonas. 13 de des. De Gravestod, o Volsak, pára Logoé. 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


O dia 26 do corrente, pelas 11 
horas da monhá, na praia da meia 
laranja em SJ Jodo 4 Foz, se ha-de 
proceder á arrematação do visto e não 
visto pertenéénie 90 Bnufrágio da ga- 


» - Exe.=º snr. marquez de Ficalho. 
lera «Nova Sublil», naufragada à en-| promo sp. pra), d'Atsloia 
trada da barra,* — Exc.7º snr. conde barão d'Alvito. 
Alfandega do Porfo, 21 de dezem-| Exe.=º sor. conde de Carvalho. 
bro de 1861. « q Exc.=º sor. conselheiro Philippe Folque. 
O escrivão do” expediente, id DE V 
Antonio Pintô'Peixoib de Vasconceilos. CONSELHO DE VIG 
“Ur , 8689) | Exc.=* snr. conde de erre 
Exe.Dº . visconde de Castro Silva. 
Alfandega do Porto preso jar: Bordo de Prima 
ONTINUA o pagamento das inscri-|  Exe.”º sor. Gonçalo Guedes de Carvalho. 


pções de assentamento do corren-| 1.7? sor. José Josquim Pereira Lima. 


te semestre és relações até n.º 600. 


OBRAS 


Nova alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


8 de janeiro de 1862, na secre- 
das oby ova alfandega, es- 
º 203, polas 10 

de arrematar o cin- 
zéiro de es! qu e no armazem junto 
ao forno de cal a fogo continuo na Ar- 
rabida. Este cinzeiro é util não só paras 
confecção de argamassas para enchimento 
de muros, mas tambem para os terrenos 
que não são demasiadamento bumidos como | 
um dos melhores correctivos. | 
Todos os dias não santificados se póde! 
vêr no mencionado armazem o cinzeiro de | 
cal. 


DOMINGOS RIBEIRO 


SUB-DIRECTOR 
J. HOGAN, 
BANQUEIRO NO PORTO 


O Representante Geral 


Toma os seguintes seguros : 


quidação quinquenal. 
2º COM PERDA POR MORTE DO 
DO CAPITAL, liquidação quinquensal. 
3.º COM PERDA DE CAPITAL E B! 
podendo liquidar todos os sanos depois 


| 
O preço da arrematação será referido | 
so metro cubico. 
Porto e secretaria das obras da nova 
alfandega, 19 de dezembro de 1861. 
O director des obras, 
Mourão Pinheiro, 
Tenente de engenheiros. 
(3682) 
UEM quizer compra! 
um esvallinho mui- 
to bonito, muito sã, mui- 
to barato e que trabalha 
* de cavalleria e carro, fal- 
le ma rus de S. Lszsro, na cocheira do hotel 
Bôs União, sonda se mostra a tods a bora. 
(3692) 
Candieiros de gaz liquido 
SOUZA BRAGA £ C.* 
RUA DE D. MARIA II N.º* 294 31 
EM para vender por preçós com- 
modos candieiros de differentes gôs- 
tos e tamanhos e gaz engarrafado. 
(2693) 
UEM precisar de bilhetes lithogra- 
phados de todas as qualidades 
“folle na travessa da rua do Rozario|. 
Ea romano 
Naa Ferreira Basto, largo dos 
Loyos n.º 70, á esquina, acuba de 


MO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


Seguros a 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA 
2.º SEGUROS TEMPORAES. 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENEIA 


do seu seguro 


João Loureiro Affonso em Vianna do Cas- 
tello. 

Francisco Gomes Pinto em Vizeu. 

Guilherme A, d'Abreu Guimarões em 

“ Murça. 

Manoel Josquim Cardozo d'Almeida 
Coutinho no districio ds Guarda. 


“Os snes. assignantes deste jorna 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


A NACIOML 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


Exe.** sar. conselheiro Antonio Vicen- 
te Peixoto 

Exc.7* sur. conselheiro Justino Mazi- 
mo Baiko Mattoso. 

Exc.”º sor. Joho Theodoro Pinto Mais 


ILANCIA NO PORTO 


N1.ºº sor. Valentia José Ricoes. 
Hi.2º «nr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. 
| M1,2º sor. José Antonio ds Silva de 
| Aguiar da Beira. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 


DOS SANTOS JUNIOR 


29. RUA DE S. FRANCISCO 
PORTO 


RES EM LISBOA 
LOBO & €* 


BANQUEIRO EM LISBOA 
D. J. B. Blanco 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFÍCIOS POR MORTE DO SEGURADO, li- 


SEGURADO SO" DOS BENEFICIOS E NÃO 
ENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


do primeiro quinquenio. 


4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENÉFICIOS EM CASO ALGUM, NEM MES- 


premio fixo 
SOBRE UMA SO' CABEÇA. 
SOBRE DUAS CABEÇAS. 


4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante sos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida ss annualidades é direitos de 
administração que tenham pago, se o segurado morre antes de chegar so termo 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


Candido José de Carvalho em Setu- 
bal. 

Souza Porto & C.º em Beja. 

Guilherme Possolo de Souza em Leiria 
e Alcobaça, 

Josquim Jusé Tavares em Peniche, 


f 
k 


) 


UM MOTINHA CEM ANNOS 


Já se acha concluida a sua impressão. 


| podem requisitar aos distribuidores 


(3694) |os exemplores que desejarem ou mandar buscal-os ao escriptorio, 
Preço para os snrs. assignantes 500 rs.; para os que o não forem 600 rs. 


receber de França lindos broches pre- o irá 
é ELO juizo de direito da 1.º vora e car- 
tos com camapheu para senhora, brin- P a do eserivão Reis correm editos 
cos, pulseiras, collares e cruzes, e para |de 30 dias a requerimento de Antonio José 
homem alfinetes, botões, correntes pa-| Martins Ferreira, a chamar é citar os cra- 
ra relogios e outres objectos, que tudo | dores certas 995900 sn tenham dir 
ende á quantia de réis que se acha no 
z por preços commodos. donde publico d'esta cidade, producto 
- [8695] las arrematação d'uma morada de casas com 

Direcção do Palacio de Crystal Por- 


suas pertenças sitas na rua do Senhor do 
À tuense tem de proceder no dia 96 do | Bomfim com os n.º 381 e 383, que o 


corrente, pelas 10 horas da manhã, no | Annunciante arremetou em praça publica 
sitio da Torre da Marca, á arrematação do | pela execução que Manoel Csetano Ferrsz 
uma porção de telha, madeira de casta- | promove contra” Domingos Francisco Car- 
nho e pinho, esquadria de alguns portaes | Neiro ejmulher, mestre fabricante, morador 
€ outros objectos a construeção. na rua da Bôa Vista, como cessionario de 
Porto 21 de dezembro de 1861. Maria do Carmo e marido Raimundo José 
(8696) | Pinto de Rartantiado ao ee para 
Ana o | que o venham deduzir no referido praso, 
OAQUIM Pinto Leite, morador no sites aa E 


sob pena de se julgar 8 mesma proprie- 
largo de Santo Eloy n.º 91, precisa | dsde livte e desembataçada pstaio annun- 
de um guarda-livros que saiba a lingua | Sisnte arrematante. E 
ingleza e no estado de solteiro. Quem Porto, 13 ds dezembro de 1861. = 
se achar n'estas circumstancios queira) —— lil 
comparecer n'aquelle local, desde as 10 Precisa-se comprar 
hores da menhá ás 2 da tarde. 


[3597] 


to bom para guarda : rua 


MARIA Angelios, D. ! 1 
D. Maya DOliveir D. Delito do fear dO Freixo n.º 155, em 
mento Maya e Manoel Lopes d'Qliveiro, Campanhã. [3681] 


não lhes sendo possivel satisfszerem -os 
seus de pessosmente sgradecerem 
a todos os ill.v% e ex ms snrs. que lhes 
fizeram a honra de assistir sos responsos 
de se de seu sempre chorsdo ma- 
rido, sar. Antonio Rodri- | 

es s, iveram lugar na igreja 

Cedo! ta no dia 18 do corrente, véem | 
poe uam al cp o protestando- 

5 uma ma gratidão pelas vas de 
amisade esympalhia que lhes te óre 
não só n'squella aflhetiva occssião, como 
durante os dolorosos sofrimentos de que 
foi victima seu marido, pai e sogro. 

: (8698) 

SRT ESTO roer eee 


Armazem de vinhos 


ANOEL Pereira Coutinho abriu um novo 
de vinhos de mezs sito ns| 


RESPASSA-SE uma loja de peso em 
ponto pequeno, com todos osseus 
pertences, na rua da Ferraria de Baix 
nº 79a 81: quema pretender falle 
na mesma, [3683] 


CARTAS DE JOGAR 


Santo Antonio tem á ven- 
da cartas de jogar desn- 
perior qualidade. 


Fabrica mechanica de 


um cão de fila mui-; 


o | Soda refivada não inferior a 7; 


. . D 
Viuva Buisson, rua dep 


[3653] | da éidade 


1.º MONUMENTO A- 


D. PEDRO V 


LEVANTADO: PELA CIDADE DO PORTO)! 


OGA-SE ás pessoas a quem foram dis- 

Aribuidas listas para esta subscripção 
tenham a bondade de as fazer entregar 
com a maior brevidade possivel na secre- 
'taria da Sociedade do Palacio de Crystal, 
edificio ds Bolsa, 2.º andar, a fim de se 
proceder a vulteriores trabalhos. 

A secretaria está aberta todos os dias 
uteis desde as 10 horas da manhã até ás 
3 da tarde 

Porto, 19 de dezembro de 1861. 


MM." FERIN 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 1.º ANDAR 


WEGARAM de Londres e Pariz, com 
um bom sortimento de fazendas e 
'modas do ultimo gôsto, que sesbam de 
despachar ns alfandega (3662 


DEPOSITO 


PRODECTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA! 


ONDF SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
18100 


Dita em bruto ou barrilha... 
Chlorureto de cal de 80º a 100º 
Sulphato de ferro.,.......sa 


Acido sulphureo de 66º,.... 
ito muristico de 16º a 18º 
ito murístico de 23º... 
Dito nitrigo. ,,4 2. 

Gerente nó Porto José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fra 
11369) 


PLANOS ALLEMÃES, 


| 


ros do Calvario n.º 61, ns casa em que an- 
ligamento esteve um estabelecimento de 
confeitoria, defronte do hotel Luso Brazi- 
leiro, com as qualidades mais supériores 

se encontram n'ests cidade : preço 40 


quertilho 50, 60, 70 « SO réis, por simude. 
25300, 28800, 38200 e 38600 réis. Igusl- 


mente se acha é venda vinagre de supe- 


4 


rior lidade ; so 
qualidade 60 réis, 2 

Tambem tem á 
fados de superior qu: 


uartilho de primeira 
50e3.º 40 réis. 
inhos engarra- 
(3599, 
LUGA-SE um armazem sito so Se- 
nhor d'Além, em Villa Nova de 
Goya, de lotação de 587 pipas [ás| 
duas), com sua lanosria e agua de bica.| 
E' livre de cheios e sujeito a pe- 
queno desfalque: quem o pretender di- | 
Hija-se á rua do Calvario n.º 62. | 
[3649] | 


moagem, pãoe bolachinha 
EM VILLA NOVA DE GAYA 


STE estabelecimento continúa a fa- 

bricar com a maior perfeição e lim- 
peza pão doce, dito à moda ingleza, 
portugueza é hespanhola, assim como 
bolachinha de todos os preços e qua- 
lidades. Deposito principal Feira do 
Anjo n.º 49 a 50 e rua das Flores 
defronte da Misericordia. [3670] 


DOS MELHORES AUTHORES 
ENDEM-SE e ALUGAM-SE 


Tabaco n.º 30. (3448) 


E ENDE-SE qualquer d'estos 


ceiras n. 
rua de Gonçalo Christovão n.º 162 


Allenção 
mA Reboleira n.º 41 recebrram-se pela 
ultima viagem do vapor «Cintra» lindas 
amostras de eleciro-plate, sendo serviços 
para almoço é chá, serviços de garfs, co- 
Iberes e muitos oulros objectos. Tomam- 
se ordens e tambem se vendem as amos- 
tras por preços commodos (3650) 


ção n.º 183. 


NES 


[3647] 


-SE uma loja de mercea- 


com o corretor o sur. Antonio José de 
Oliveira Guimarães. 471) 


|] 


com condições muito fa-| 
voraveis. Rua da Fabrica do | mobilads, ricos serviços de mezs, tudo no- 


a 166: quem pretender qualquer d'el-, 
las dirija se ao Campo da hegenera-| 


di 


Curso de melhoramento |Tubos Bituminizados de 
de letra em 1O lições | Patente 
POR D. PEDRO SEBASTIÁ VILA | [ESTES tubos, que servem para encanamen- 
Ão-SE lições aos individuos de am- to dsguas, gar, para poços, minas, ete, 
D b h de 12 são superiores em duração sos tubos de| 
os os sexos que tenham de ferro, porque não se ovidam; pesam apenas 
a 60 annos de idade. O curso podem |s quinta parte é custam um terço menos. 
os concorrentes tomal-o na sua casa E comparados com es de chumbo, teem | 
ou collegio do professor. INSTITUTO | vantagem da menos SO por cento em) 
; 4 q =. es preço e não estarem sugeitos s urmação 
o ro de Santa dota d'oxido e carbonato de chumbo, que lho 
1516 a 530. (3583) | perigoso é 
[FRANCISCO Jos dos Sentos Guimarães | . Sugeitando-os a pressão bydraulica, re- 
como procurador de Hearique da Silva  Sistem é pressão de 220 Ibs. por pollegada 
Moreira, da cidade de Pernambuco, vendo | Quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
|o anuncio lançado no periodico «Comer- | sentar o mais leve indício de derramamento, 
cio do Porto» do dia 18 do corrente mez| À paite bituminoss que entra na sus 
de dezembro, em que se expoem é venda [Composição torns-os de duração illimitada | 
duss moradas de casas, uma sita na ros | JUsndo collocados debaixo da terra, unem- 
de Liceirss com os n.º 98 2 32, e outra |Sº por meio de cinto da mesma composi- 


|na rua no Gonçallo Christovão com os n.º! ção, a despezs de os collocar é muito pe- 
[162 » 166, as quaes foram de Francisco | Quem comparada com os. de ferro, e qual- 


da Silva Moreira de alcunha o dos Frades, |q4er simples operario póde fazer este tra-| 


lho. 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se Lomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
elarecimentos precisos. 

(1517) 


PHOTGORAPHIA 
EM OLENDO, PAPEL E VIDRO 
PoR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 
Praça da Batalha, 
(junto d igreja de Santo Ildefonso, n.º 2.) 
 — em preto 


hoje de sua viuva; previne s lodo e qual-, 
| Quer, que as queira comprar, que ellas se 
acham obrigadas à reposição do que o dito 
falecido Francisco dos Frades mal é in-| 
devidamente recebeu, e perlencia a seu so- 
ibrinho o menor Henrique, filho de seu fal- 
lecido irmão José da Silva Moreira 
Francisco José dos Santos Guimarães. | 


196751 | 


Altenção 
A rua de Santa Catharina n.º 770 
defronte da Fonte Secca, ha um 
deposito de vinhos e muito bom vi- 
'nagre muito barato, vinho de 3000 réis 
'o almude para 80 réis, e 2400 para 
160 réis, vinagre 1440, e recebe-se todo 
!o vinho que se não conservar até o 
(resto da vazilha. [3656] 


| UEM quizsr comprar um terreno no si- 
| tio da estrada novs que vem do alto| 
(da Bandeira é ponte pensil, que se com-| 
põe de casas sobradadas com frente para 
aj rua da Bandeira e lojas, e bem assim 
'com uma grande frente para a nova estra- 
ida, ficando entre esta frente e a outlri 
Bandeira. um grande pedaço de terra 
vrédia, falle com José ds Almeids, mora- 
dor no lugar da Raza, da freguezia de 8. 
Christovão de Mafsmude, (3646) 


LONAS BRINZÕES 
FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 


alquer tamanho 
COPIAS em papel de retratos ou repro- 

ueções, metade do custo da primeira — de 6 

ara cima. abatimento. 

CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, 
bom sortimento. 


d 


ete., 


dias desde ss 9 horas da manhã até és 3 ds 
arde. 


Este estabelecimento está aberto todos os| 


Para Leilh e Now-CESE. 


A escona ingleza == AGNES, = 
do de 77 toneladas, elsssificada 

no Lioyds AS, espitho 3. H. 
Butierticid, sabe com brevidade. 


(3459) 
Para Bristol & Gloster 


“3. Acescona ingleza == ELIZA, ==ca- 
pitão David Jenkins, sahe com 
brevidade. (361) 

Consigastano Carlos Coverley, 

ros Nova dos Inglezes n.º 87. 

prestado tudo ie raia ao RE 

Para Leith e New-taslle 

ULTIMO NAVIO DO ANNO 
A esc ingleza = SARA 
WILLIAMS. SR 
19373] 


. Para carga trecla-se com Os eonsigua- 
tarios A, Miller & €.º, ns Praça. 


Para Caminha 


áb O biste="BOM JESUS DO MON- 


quem quizer earreg: 
limão, em Cima do M 


dl. 


- 


Para caminha 


Sabirá com brevidalo o hinte = 
FLOR DE CAMINHA: = quem no 


mesmo quizer c din 
10 despachante an Lima Ga, pe 
do Muro nº 1530 155 o 364 


Para o Rio de Janeiro 


vopara enega o 
os tracta-se com Manoel José Mon- 
gn, rua des Oliveiras nº 46, oq 
com o espitão s bordo. (3636 


EE SUA gds a PGE; 
Para o Rio de Janeiro 
q A galera== SAUDADE, = capi: 

lão José Cardia da ia 

birá com muita brevidade ; re 

cebe carga « passageiros e iracla-se com 

Francisco Ignacio Xavier, rua da Carva- 


lhosa nº 19 (3498) 
Para o Rio de Janeiro 


A. P. D'ANDRADE 


RUA DAS FLORES N.º 101 


LÉM do grande deposito que sem- CIRURGIÃO-DENTISTA 
pre tem de Lonas Inglezas, 27 — RUA DE SANTO ANDRÉ — 27 
Acaba de receber igual de Lonas (3045) 


Brinzões e Brins da Russia do me- 
lhor author. 
Tem feito reducção de preços. 
[3053] 


ATTENÇÃO 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA 


Excellente carvão da nova mina 

de Ervedosa, pertencente a esta 
companhia, vende-se na lravessa da 
rua Nova de S. João n.º 2 a 8. 


[3514] 

Up pretender alugar um 

& bom escriplorio e armazem 
proprio para cereaes, sito na 

rua de Bellomonte n.º 105, dirija-se 
á rua do Almada n.º 254. (3289) 


Queijo londrino 


ENDE-SE a preço commodo na rua 
das Flores n.º 10. [3571] 


RANCHÕES DE FLANDKES de di- 
versos dimensões: vendem-se na 
rua do Calvario n.º 62 e64a preços 
commados. (2078) 


tozzulana dos Acores 
S possuidores do deposito da pozzo- 
luna para argamassos hydraulicas 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
te n.º 12, unicos fornecedores das obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, e de outros muitas obras parlicula- 
res n'esta cidade e provincias. 


[2749] 
AVISO 
RELOJOARIA LUSO-BRAZILEIRA 


NTONIO José Carduzo, ra- 
Lejoiro na cidade de Gui- 


RA ÕES para salas, 
e frentes de mar- 
more para os mesmos, 
vendem-se na rua da 
Congostas n.º 38. [2602] 


UEM quizer alugar uma sala do 2. 
andarda rua Nova deS. João fal- 
le no largo de S. Pomingos n.º 97.. 
[2740] 


GRANDE DEPOSIT » 
E 


agencia deaguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 
VE despachadas ou caplivas 
tonto de cereaes como de melaço 
e lomam-se encommendas aos preços 
das fabricas. ' 


Antonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João n.º 34. (1906) 


Conversação franceza e 
estylo epistolar, Bomjar- 
dim 658, dirigida por Mr. 
Alliot. 15420) 


José Pereira Catton 


RUA DES. LAZARO N.º 393 — PORTO 


Cc” fabrica de bolachinha dóce ame- 
ricana ao modo de Montevideu. 

1.º qualidade, por arratel........ 20 réis 

ú em lovar.de 8 arrateis 

cima di-se lhe por,... 

2.º qualidade, por srrstel. 

Coca levar de 8 arra! 

cima dá-se lhe por. 

3.º qualidade, por arrate 

Quem levar.de 8 arra: 

cima dá-se lhe por. 


4 Tem deposito, tambem ta bolachi- 
qo for oo e. ao, o lg do A 0 BL 


Praça do Toural para a rua 

de Traz dos Oleiros (casa n.º 
6. 1.º andar), junto 4 mesma praça do Tou- 
ande continús 4 ter um variado sor- 
timento de relogios de sels e de holso de 
ouro e preta para vender, os quses vende 
aflisnçads pelo praso de um snno, e con- 

qualidade de relogius e caixas 
Miançando seus concer 
preços commodos. 


Antonio de Oliveira Men- 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 
EM metal amarello e feltro proprio 


para forro de navios que vende por 
[2739] 


Deposito de pozzolana 
ODRIGO Pereira ds Cruz, morador ns 
ros dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 


T 


( modico preço. 


HoTEL ESTRELLA 
RUA DE CIMA DE VILLA N.º 467 E 373 
EPRAÇI DA BATALHA N.º 116 A 116 


des A barca portoguera == LAURA, 
a 


== Ainda recebo carga: quem 
ir de passagem, para o 


na mesma quizer carreger ou 

ue ollereco ex- 

cellentes commodos, dirija-se 8 António 

Alves da Canha GC, ns Proia de Mira- 
gays nº 200. [3454] 
Para o Rio de Janeiro 

A bares =FPARIA 1.º, = de 1.º 

classe, vai sabir com muita bre- 

vidade, por ter tres partes da 

carga promplo: para O resto e passagei- 

ros, para o que tem excellentes commo- 

tracta-se com José Antonio de Faria, 

tus das Congostas n.º 46, . 

do Bomfim n.º 457. n , 

Para o Rio de Janeiro . 

4 golers== ADAMASTOR, ==sa- 

birá com muita brevidade: paro 

de 


» CARO e passa y 
com Manoel ias pn ess 
Carlos Albarto n.º 132. 13688) 


piranha nn su PA 

Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 

Sahirá lago que 0 tempo der lugar 

a novs barca == MINERVA =. 

Ep Os srs. pentagenpetao atada 

não legalisseam suas “ . 

vir fazer em casa Fr peca ja Pie 

Machado, largo da -Cordosria n.º 50. 
Precisa-se de um snr. cirorgião. 


ema 
Para o Maranhão 


e 


b I 
Para o Rio Janeiro 


ii Vai sahir com muils brevidade 


S “galera == EUROPA, = capitão 

ires : para carga 6 passagei 

saem com Maron Pagiara Ta c*, 

açs de Culos Alberto n.º . 

ai sá ai e io 1 e 
2.º feira 23 de desembro. 

S JOÃO. — Companhia lyrica subsidia- 
da. — 9º récito do 2.º E de assigna- 


tura. — A opera — TRAVIATA. — A's & 
horas. 


POST-SCRIPTUM 


mos de receber o seguinte lelegrámma: 


LISBOA 23 ÁS 12 HORAS E 20 MINUTOS 
DA TARDE 


E res, socio que fui do— Estrella do Norte, 
quando estabelecido n'esta mesma casa, ho- 
je Dem reparada, quertos forrados a papel, 


va, egósto moderno: sem dono, diligen- 
!cisndo tódoo possivel para poder oferecer 


5 jl].20* snrs. bospedes as melhores com- 
casas: uma na rua de Li- modidades que se podem encontrar n'esta | 
“é 98 à 32 e outra na cidsde, em estabelecimentos d'esta ordem, | 


| pede por isso a protecção e favor da concor- 

| rencia ao seu estabelecimento. 

Porto, 8 de novembro de 1861. 
[32161 


0 precisar do serviço d'um in- 
SS dividuo para escripturação em 
riaem um dos melhores lugares! partidas singellas ou dobradas, con- 
vesta cidade: quem a pretender falle/ tobilidade, etc, paro ser empregado 
ás tardes e noites, póde dirigir-se á 


redacção d'este periodico. [3593] 


STE hotel — gerido por José Lusces Pe-| 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


zolans dos Açures para vender, que garante | 
a sua bôs qualidade, e subjeitaa qualquer 
experiencia, e fornece ao comprador Sum ou 
outro Isdo ds rio Doaro, conforme lhe con- 


vier. (3314) | 
[ T——memeee e psi se oggravondo seriomente, S. A. 
CANNUNCIOS MARITIMOS js por cedo TAGÃR 


| 
idá bastante cuidado. 
Para Liverpool 
4 O vapor ingh 


O estado do senhor infante 1), João 


| Os medicos mandaram sahir do 
e ss | paço de Belem El-Hei o senhor D. Lui. 
“18. M. veio para as Necessidades. 
[0 sn infante D. João está em 


 Lnudon, 
asahirns 3º fi) 
ra 24 do corrente, | 
pelas 6 horas ds manhã E 
Consignatanios F. Chamiço, Filho & Sit 
va, a quem se deve dirigir quem quizer! 
carregar ou ir de passagem, assim como| 
ao snr. Carlos Coverley, rus dos Ingle- 
zes n.º 87. (3685) | 


Belem. 


Hesponsavel M. 5. Carqueja. 


TYP DO cOMMERCIO DO ponte 
Rua da Ferraris de Brixo n.º 108 


